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DOM JOZE’ JOAQUM DA CUNHA 

de Azeredo Coutínho por mercê de Deos , 

e da Santa Sé Apostólica Bispo de Per¬ 

nambuco , do Conselho de Sua Mages- 

táde Fidelísima. 

AO NOSO CLERO, E A TODOS OS 

nòsos Diocezânos. saúde, c pás em o 

-r Senhor. 

c . 
HEIOS de admirasao , e de ternu¬ 

ra, amados Filhos em Jesus Chrísto, Nos 
dirigimos a primeira vês a saudár-vos por 
meio desta, em quanto o nao podemos fa¬ 
zer pesoálmênte, como dezejâmos. Cheios 
de ternura , por vermos entregue ao nóso 
Pastoral cuidado úm Rebanho , digno de 
tôdo o nóso aféto, e capás de fazer úteis 
os nósos disvélos pela súa natural docili¬ 
dade : Chêics de admirasao, pêlo que óbra 
em Nós a Providência , pondo sobre os 
nósos ombros o grande pêzo da Dignida¬ 
de Episcopal , aquele imenso pêzo , que , 
segúndo a expresao dos Padres de Trênto, 
é formidável aos ombros dos mesmos An- 
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* Sef.6. jos. * Na verdade , amados Filhos, quando 
c. i. de consideramos os ocultos Dezígnios da Di- 
reform. y|na Sabedoria a nóso respeito , quando 

vemos que E’la nos chama para ocuparmos 
um tão alto emprego no tempo, em que 
estávamos bem descuidados, e alheios des¬ 
te acontecimento , não podemos conter a 
nósa admirasao , vendo , sem perceber, os 
investigáveis caminhos, por que E’la sábia- 

* Sap. mente dispõem todas as côizas. * 
9- ?• Se a Fé, que profesâmos Nos não en¬ 

sinara , que é próprio da Omnipotência o 
servír-se de umíldes instrumentos para obrar 
côizas grandes ; se E’la Nos não déra as 
maiores segurânsas , de que o Senhor ele- 
o-êu em Pastores do seu Rebánho ómens, 
que considerados em si mesmos , érão na 
realidáde inéptos para um tão eminente 
ministério ; se não lêramos nas Escrituras 
Santas , que úm Jeremias , quál menino 
balbuciênte, que apênas sábe pronunciar a 
primêira Lêtra do Alfabéto , é por Deos 
constituído sobre as Gêntes, e Rêinos com 
poder de arrancár , destruir-, edificar , e 

• lerem. plantar} * Que um Moysés , de Pastor de 
i. 6. Ovêlhas do seu Sogro Jéthro, pása a Em¬ 

baixador do Altísimo na Corte de Faraó, 
para aí tratár o negócio da maiór impor¬ 
tância , quál éra o livramênto do inumerá- 

* Exod. vel Povo de Israél cativo j * Que os Após* 
io. 



( 3 ) 
tolos de ómens pescadores , rudes , e ili- 
terátos , d’entre muitos Jurisconsultos , e 
Doutores da Lêi fòrao escolhidos para Més- 
tres das Nasôés , Colunas da Igreja, *e* Marc. 
Prégadôres de úma Religião, que comba-*• 
tía pela raís o culto então estabelecido das 
falsas Divindádes no univérso , e que em 
todos os tempos avia de fazer viva guer¬ 
ras ás paixões, que se dilátão desde o Tro¬ 
no máis elevado até a máis umílde chou¬ 
pana ; Se não lêramos túdo isto em Istó- 
rias, que são inacesíveis ao êrro, e á men¬ 
tira , a nósa conhecida fraquêza , sumergí- 
da em si mesma , não teria esperânsa ál- 
gúma de poder cumprir dignamênte o Ofí¬ 
cio de Pastor désa vastísima Diocéze, que 
a Providência entregou ao nóso cuidado . 

Mas sem dúvida fortalecidos por aquê- 
le , em quem o Apóstolo confésa podêr 
tudo , * sentimos d 
melancólica nuvem 
cobrío o nóso aflít 
súa maiór espesúra, conhecêmos claramên- 
te , que asim como aqueles , que contesá- 
vão sêr na verdáde sérvos inúteis , fôrao 
superabundànteménte socorridos do Ceo , 
para bem exercitarem seus respétívos em¬ 
pregos , Nós não devíamos desconfiar, de 
que o mêsmo Céo Nos asistíse com os au¬ 
xílios , e fôrsas necesárias para cumprirmos 

isipár-se álgúm tanto a * Ad 
, que por largos dias Philip, 

o corasao . Ao sair da4' ll‘ 
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* Ad 
Rom. 
15. 50. 

(4) 
com os deveres da obrigasao, a que Nos 
chamava. 

Entre estes auxílios dévem certamên- 
te contár-se aqueles, que uma bem fimdá- 
da esperânsa Nos promete pelas orasôés de 
todo o Povo de Pernambuco, Povo sem¬ 
pre fiél , ao quál o Senhor dos Exércitos 
fês gloriôzo triunfador da sujêisao dos Ini¬ 
migos da sua Religião , e dos seus Rêis, 
a este Pôvo amável é que Nós instânte- 
mênte pedimos as suas orasôés, e com múi- 
ta especialidade as de todo o Venerável 
Cléro abitânte nésa nósa Diocéze. * 

E como êste conste de duas respei¬ 
táveis porsôés , Seculár, e Regulár, a ca¬ 
da úma délas rogamos , se úna aos nósos 
justos dezígnios; para que de comum acor¬ 
do e em união de pensamentos recorra¬ 
mos com instantes deprecasôés ao Pái das 
Luzes, para que Nos fortalesa, e ajude a 
edificar, e instruir os Fiéis , que sao par¬ 
tes do Corpo místico de Jesus Chrísto , 
da quál por nósa instituisao , e ofício so¬ 
mos dos primeiros membros , e pêlo mes¬ 
mo motivo devemos influir neles a vida es- 
pirituál, mediante a Grása Divina . 

Sim, amádos Filhos , Nós terminarí¬ 
amos aqui o trabálho do nóso Pastoral 
Ofício , se tivéramos a certeza , de que con- 
corríão sem discrepância todos os Fiéis do 
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nóso Rebanho , a se ajudárcm mútusmên- 
te para conseguir o fim, a que se propu- 
zérao no Sagrado Bautísmo. Mas porque a 
instrusão , e edificasão , dos Povos sejão em- 
prêzas de súma dificuldade , já porque a 
éstas rezíste o comúm inimigo , que náo 
césa , quál Leão rugidor , de procurar a 
quem devóre * ; já porque as páixôés dos*1-1*6' 
ómens arrastádas do amôr próprio , trabá- g* c" 5' 
Ihao sem descuido por impedir os seus pro- 
grésos ; por íso é forsôzo, que chamemos 
em seu socorro aqueles Ministros, que pe¬ 
la sua ordem , profisão , e ofício são des- 
tinádos a cooperár a cultura d’ésa grande 
Vinha , de que estamos encarregádos . 

Os primeiros , que Nos ocorrem , e 
que dejustísa devem ocorrer-nos, sao aque¬ 
les , que fórmao o respeitável Côrpo do 
nóso Ilustrísimo Cabido. Nós os saudamos 
com a maiór ternura do nóso cordeál afe¬ 
to ; e satisfeitos de termos tão bons Irmãos , 
e Companheiros , confiamos sem dúvida , 
de que pelo seu ajustádo comportamento 
de vida , e exemplo de virtudes ão de dár 
desde a Santa Igreja Catedrál , como de 
lugár máis eminente , a Lús , que dirija 
os Póvos a caminhár seguros para a verda¬ 
deira Térra da Promisão . 

Destes sábios , e prudentes Anciãos de 
Israel, que Deos congregou junto a Nós, 

A ii 
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* Trid. 
Ses. 24 
c. 12. 
de Re- 
form. 

■V. V, ■ 

(o . 
nem como a Moysés , ut sustentent técum * 
ónus pópuli, eí ncn tu sôlus gravéris * , te¬ 
remos Nós o socorro dos sãos conselhos 
para o acerto das nósas rezolusôés , ainda 
mesmo fòra daquelas matérias, e ocaziôés, 
em que de Direito devem têr influxo ; e 
terá a Diocéze toda múito , que aprender 
110 fervor da Caridade, na inteireza dajus- 
tísa , e probidade dos Costumes . 

Da Catedral, que é a primeira Igre¬ 
ja do Bispado , e pela sua excelência , e 
superioridade , a Cabêsa , e May de todas 
as outras , déve sair o modelo , á vista do 
qual se compónhao , sempre atentas , as 
máis Igrejas * ; para que déla aprcndao a 
união das vontades em uma pacífica, e fra¬ 
ternal concórdia ; a gravidade, e a decên¬ 
cia na óncstidáde dos tráges ; a modéstia., 
e o espírito de devosao em as Funsóes Sa¬ 
gradas ; a compostura , e o acêio das Ce- 
remónias San tas y o concêrto, e a magestá- 
de do Canto ; o esplendor , e a limpêza 
dos Altáres . Tudo isto dezejâmos muito 
ver intêiramênte praticado na nósa Cate¬ 
dral para a edificasao dos Póvos, e para o 
servíso , e Gloria do Todo Poderôzo . 

Da eficácia das orasoes nunca inter¬ 
rompidas désta Ilustre Corporasão espera¬ 
mos com razão , que o Senhor lá do Trô- 
xro' da sua grandêza fása decêr sobre Nós 
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o seu Espírito , aquele Espírito de Lús, 
de Sabedoria , e de Fortaleza * , de cue 
muito necesitâmos ; para que não degene¬ 
re , e nunca sc interrompa em Nós a glc- 
rióza, e onorífica sucesao de tantos, e tao 
excelentes Prelados; que lòiao o esplen¬ 
dor , e glória désa Diocéze, e que ao de 
sér também , em quanto existirmos , os- 
dignos Exemplares para a nósa imirasao . 

Os segundos, que ocúpao justamênte 
a nósa lembrânsa , e os que devemos ex¬ 
ortar para esta tao grande óbra da edifica- 
sao , e instrusao dos Póvos , são os Reve¬ 
rendos Párocos . Estes sao verdadêiramcn- 
te os Depozitários da autoridade pastoral, 
e a quem está cometida a vigilância , e a 
guárda de tôdo êse dilatádo Rebanho , di¬ 
vidido em tantas porsôés , quantas sao as 
Paróquias désa nósa Diocéze. Nós os sau¬ 
damos com tôdo aquele afeto , que é de¬ 
vido a Coadjutores nósos , e inseparáveis 
Companheiros das nósas laboriózas fadi¬ 
gas , e lhes recomendamos , a pontuál ob¬ 
servância das obrigasócs, que lhes rezultao 
do seu pastorál Ofício . Todas élas se compre¬ 
endem naquélas duas mistcriózas palávras — 
Doctrína , et Véritas — , que se líaoe scrítas 
no Racionál do Súmo Sacerdote. * 

Doutrina , pelo que respeita aos outros, 
que é a siência, de que déve estár orná- 

* Sapi- 
ent. 94. 

* Lcvit. 
8. 8. 
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do o Pastor para instruir , encaminhar , e 
dirigir as Ovêlhas, de que está encarrega¬ 
do: Verdade, pelo que respeita a si mes¬ 
mo , isto é, o verdadeiro exemplo de uma 
vida bem regulada , com que déve confir¬ 
mar o que ensina, para não desmentir com 
as obras, o que admoésta com as palavras. 
Este é o distintivo caráter, com que o ver¬ 
dadeiro Pastor se fás conhecer , e seguir 
das suas ovelhas . Todas as vezes que um 
Pároco acredita o que ensina com o que pra¬ 
tica , êle tem dezempenhádo intêiramênte 
o sc\i ministério . 

Que felizes anúncios , que dilatádos 
progrésos não Nos prometemos ver na in- 
strusão das nósas ovêlhas, se cada hum dos 
Pastores se portár vigilante , e cuidadôzo 
em dár o Pásto Espirituál ao seu Rebanho ! 
Asim como a pronta administra são dos Sa¬ 
cramentos é uma esensiál obrigasão dos Re¬ 
verendos Párocos ; da mesma forma é não 
menos esensiál a de ensinár a Doutrina 
Christã, explicár o Evangélho, e instruir 

«os seus Paroquianos * nos dias , em que 
• fcs. 5. de preceito Nos devêmos dedicár a Deos 

c. 1. <je com mai($r cuidádo! O Púlpito, e o Con- 
fesionário são os dois Pólos, sobre que ró- 
da tôda a máquina do dever paroquiál. 

Do Púlpito, como de um lugár máis 
álto , é- que melhor se dá a conhecer ás 
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ovelhas a vóz do seu Pastor, e recébem 
élas o Pasto da Celestial Doutrina*. Este*adTí- 
é o lugar deputádo propriamente para daí n10t• 4* 
se explicar com sabedoria , e com clareza 
os primeiros rudimentos da Fé , os adorá¬ 
veis Mistérios , e as verdades máis impor¬ 
tantes da nósa Santa Religião: daí é que 
com paciência, e brandura todas as semâ- 
nas lhes dévem ensinar o modo, por que se 
ao de dirigir com acerto nas obrigasôés res- 
pétívas dos seus estados ; a reverência , e 
o respêito, com que dévem asistír nos Têm- 
plos dedicados únicamênte para nêles se dár 
cúlto á Magestáde Divina ; daí em fim é 
que se lhes déve persuadir, que têmos úma 
álma imortál, criáda para amar, e servir a 
Deos seu Creadôr, e aos ómens, fazêndo- 
lhes todo o bem, que estivér da nósa par¬ 
te ; e que confiêmos no imênso prémio da 
Glória etérna, que Nos foi prometido por 
Deos em remunerasao da exáta observân¬ 
cia dos seus Santos Mandamêntos . 

. O Confesionário é aquêle lugar, em 
que o Pároco fás propriamênte as vêzes de 
Deos, e exercita com álto mistério os Ofí¬ 
cios de Mestre , de Juiz , e de Médico : 
de Méstre, ensinando o que dévem fazêr 
os penitêntes para fugir dos vícios, e se¬ 
guir a virtude : de Juiz', julgando a pro- 
porsão,.que déve têr a pêna com a culpa,, 
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e pezândo com prudente discernimênto os 
que são dignos de ser admitidos a rccon- 
ciliasão de I)eos ofendido com excluzao 
dos indignos: de Médico, separando a lé- 
pra do que é são , cauterizando as chagas 
envelhicídas, e aplicândo-lhes o bálsamo , 
e os remédios saudáveis , e próprios das 
súas enfermidádes. 

Depois dos Reverendos Párocos sé- 
gue-se todo o máis venerável Cléro do nó- 
so Bispádo. A êste iguálmente saudamos 
com os máis vivos sináes de dosúra , e be¬ 
nevolência ; e com muita especialidáde aos 
Reverendos Confesôres , e Prégadôres, aos 
quáis , como a Companheiros nósos, que por 
táes fôrão instituídos para Nos ajudár na Cul¬ 
tura désa Porsão da Vinha do Senhor, exor¬ 
tamos , e pedimos , se apliquem com o maiór 
disvélo áquélas siências, sem as quáis não po¬ 
dem cumprir com dignidáde os seus ofícios . 

Vós Méstres do Povo , e condutores 
dele para a Reino dos Céos por entre mi- 
lháres de dificuldádes , e precipícios , que 
se encontrão a câda páso sobre a térra, de 
que abundância de luzes não tendes vós ne- 

* cesidáde! Vós que julgáis a térra , instruí- 
Pfalm. yos; exclama Deos pelo Rei Proféta *: no 
2‘ I0, que parêce , que nao julga digna das ôn- 

ras do Sacerdócio, aquele que despréza as 
siências } porque da boca dos Sacerdotes, 
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como de um depózito dc sabedoria é que 
os Póvos ol devem receber*. Vós sois os * Mala- 
Juízes nas cáuzas movidas entre Deos, e o ’7‘ 
ómem. Vós sois os que ligais , e deza- 
táis sobre a terra com a certeza , segundo 
o poder das chaves , de serem também li¬ 
gados , ou dezatádos em o Ceo * . * Math. 

Mas que , amados Irmãos ! Se Deos 
é infinitamênte sábio , infinitamênte bom , 
infinitamênte justo , como á de EJe ligar o 
que o Sacerdote injustamênte ligou ?. Co¬ 
mo á de dezatár, o que este injustamênte 
dezatôu ? Para que pois nao acontêsa se- 
melhânte discordância , e para que a sen- 
tênsa de Deos no Ceo não se oponha , nem 
encontre, a do Confesôr na térra, é preci- 
zamênte necesário , que o Julgador sáiba 
discernir com justísa , o que déve julgar 
no Sagrádo Tribunal da Penitência , sob 
pêna do recíproco precipício, que aconte¬ 
ce a um cégo , que se introméte a guiar 
a um outro cégo * A siência no Eclezi- * Math. 
ástico é o preciôzo diamante , que brilha 15'I4, 
sobre o sólido monte das virtudes, de que 
déve sêr compósta a súa vida . A siência^ 
e as virtudes em fim são as que fórmão a 
baze da edificasão de uma Diocéze intêi- 
ra . E de que prazêr não se sentirá hanhá- 
da a nósa Alma , se todo o nóso Vene¬ 
rável Cléro fòr de vida tao irrepreensível,. 
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que Nós mesmos tenhamos dêle que apren¬ 
der ! 

Os mesmos efeitos de prazer , e de 
consolasao á de cauzár em Nós na verda¬ 
de , como esperamos, a exemplar vida dos 
Regulares , amádos Coadjutores , e Sócios 
dos nósos trabálhos , aos quáis da mesma 
fórma saudamos com igual ternura do máis 
sincero aféto ; pois que pela sua fervente 
caridade Nos ajúdaõ a levar uma não pe¬ 
quena párte do nóso pêzo a benefício 
dos nósos Diocezânos . Observantísimos dos 
seus Santos Institutos , eles augmêntarão 
em Nós o aféto , e a obrigasao , quando 
pela perfêisáo da vida , que profésão , to¬ 
marem á súa conta promover seriamênte 
com o seu exemplo a edificasão, e reforma 
do nóso Bispádo . Em todas as ocaziôés, 
que se Nos oferecerem, daremos a quálquér 
Indivíduo destas Famílias Sagradas as máis 
constantes provas de benevolência , e de 
gratidão ; significando-lhes , o quanto Nos 
enche de uma indizível complacência o pú¬ 
blico testemunho das súas lêtras , e virtu¬ 
des ; as quáis sendo bem praticádas, são as 
que móstrão com evidência ao mundo , a 
pezár dos seus êmulos, que são êles de su¬ 
ma utilidade nao só á Igrêja, mas também 
ao Estádo . 

Ao nóso venerável Clero em fim ajun- 
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tàmos , e unimos a outra grande parte 
que inteira a nobilísima Corporasao do nó- 
so Rebanho , e a todos os nósos Dioce- 
zânos, sem excésao de pesôas, saudamos 
paternálmente , e lhes dâmos a pás em o 
Senhor, que a todos remío com o infinito 
preso do seu Sangue. Testemunha é Deos, 
de quanto sincéramênte vos amamos, Fi¬ 
lhos carísimos em Jesus Chrísto, e dezejâ- 
mos que frutifique a térra dos vosos cora- 
sôés, recebendo com cuidado a semente da 
Palavra Divina, que vos minístrao os vósos 
Pastores . 

Ajudêmo-nos pois mutuamênte , vós 
com as vósas orasôés; Nós com o trabalho 
do nóso ministério *. Se o Senhor for ser¬ 
vido, que se verifiquem os bons dezêjos, 
que Ele a vóso respeito Nos tem dádo , 
Ele terá a glória de vos receber no núme¬ 
ro dos seus escolhidos ; e Vós a felicidá- 
de de o posuír sem receio de o perder. 
Perseverái constântes em obrár sempre bem , 
e ficái persuadidos, de que a verdadeira fe- 
licidáde desta vida é amár a Deos , e ao 
próximo de boa vontáde . O mesmo Se¬ 
nhor , Autor da pás , c da consolasão , vos 
abensôe a todos, e sêja em vósos corasôés, 
como instantemênte lhe rogamos . * 

E para que chegue á notícia de todos 
os nósos Diocezânos, ésta nósa Cárta Pas- 

* Ad 
Hebr. 
I?- l9* 
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torál de saudasao será publicada em a nd- 
sa Igreja Catedrál, e remetida aos Reve¬ 
rendos Párocos , para que a lêao nas súas 
Igrejas á Estasáo da Misa Conventuál. Da¬ 
da em Lisboa sob nóso sinál, e Selo das 
nósas Armas aos 20. de Márso de 1795 . 

Lugár do Selo 

Jozé Bispo de Pernambiico. 

De mandádo de S. Excelência Reverendísima 

Jozé âe Almêiàa Nobre, 

Carta Pastor dl, pela qual Vósa Excelên¬ 
cia d por bêm sauddr os seus Diocezdnos, re- 
comenddndo-lhes 0 exdcto cumprimênto das súas 
obrigasôes, como nela mdis lárgamênte se de¬ 
clara . . , 

Para Vósa Excelência vêr. 
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